
 

o moço que a seguira até o ônibus era o veteriná-
rio, a cujos cuidados profissionais confiara ela o
animal doente; o telefonema era baseado na enco-
menda que Dona Dulce fizera de um colchão de
molas, ao gosto moderno, para uma afetuosa sur-
presa ao marido, e o rapaz que se achava no apo-
sento íntimo do casal era, nem mais nem menos,
o empregadoda casa de móveis queviera ajustar 0
colchão referido ao leito de grandes proporções .

A tragédia, porém, estava consumada e Dona
Lequinha, diante do suicida exposto à visitação,
comentou, baixinho, para a amiga de lado:
— Que homem precipitado!... Morrer por uma

bobagem! A gente fala certas coisas, só
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Do mal que se pensa e diz,
Cala as notícias que levas.
Conversação infeliz
E” pesto à força das trevas.

LULU PAROLA
+

Olhar ido alguém, quando é bom,
Além da sombra se apruma,
Vê serviço em qualquer parte,
Não vê mal em parte alguma.

AUGUSTO DE OLIVEIRA
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Não basta que sua boca esteja perfumada. E'

imprescindível que permaneça incapaz do ferár.

ANDRE' LUIZ

Da ociosidade

LENDA SIMBÓLICA

Existe no folclore de várias nações do mundo
antiga lenda que exprime comumente a verdade de
nossa vida.

Certo homem que pervagava, infeliz, padecendo
intempérie e solidão, encontrou valiosa pedra em
que se refugiou, encantado.

À maneira de concha em posição vertical, o
minúsculo penhasco protegia-o contra as bagas de
chuva, ofertando-lhe, ao mesmo tempo, o colo rijo
sobre o qual vasta porção de folhas secas lhe pro-
piciava adequado ninho.

O atormentado viajor agarrou-se, contente, a
semelhante habitação e, longe de consagrar-se ao
trabalho honesto para renová-la e engrandecé-la,
confiou-se à pedintaria.

Além, jornadeavam companheiros de Humani-
dade em provações mais aflitivas que as dele; con-
tudo, acreditava-se o mais infortunado de todos os
seres e preferia examiná-los através da inveja e da

Adiante, sorria a gleba luxuriosa, corvidando-o
à sementeira produtiva; no entanto, ocultava as
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mãos nos andrajos que lhe cobriam a pele, alongan-
do-as simplesmente para esmolar.

Na imensidão do céu, cada manhã, surgia o Sol,
como glorioso ministro da Luz Divina, exortando-o
ao labor digno, mas o desditoso admitia-se incapa-
citado e enfermo de tal sorte, que não se atrevia à
deixar à pedra protetora.

Ouvia de lábios benevolentes incessantes ape-
los à própria renovacão, a fim de exercitar-so na
prática do bem, a favor de si mesmo, mas, extre-
mamente cristalizado na ociosidade e no desalento,
replicava com evasivas, definindo-se como sofredor
irremediável, vomitando queixas ou disparando con-
denações,

Não podia trabalhar por faltarem-lhe recursos,
não estudava por fugir-lhe o dinheiro, não ajudava
de modo algum a ninguém por ser pobre até à mi-
serabilidade. completa, dizia entre sucessivas lamen-
tações,

Rogava pão, suplicava remédio, mendigava so-
corro de todo gênero, acusando o destino e insul-
tando o próximo...

Por mais de meio século demorou-se na pedra
muda e hospitaleira, até que a morte lhe visitou 08
farrapos, arrebatando-o da carne às surpresas do
seu reino,

Foientão que mãos operosas removeram o enor-
me calhau para que a higiene retornasse à paisa-
gem, encontrando sob a pequena rocha granítica
um imenso tesouro de moedas e jóins, suscetível
de assegurar a evolução e o conforto de grande co-
munidade.

O devoto da inércia experimentara desolação e
necessidade, por toda a existência, sobre um leito
de inimaginável riqueza .
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Assim somos quase todos-nós, durante a re-
carnação,
as famintas de progresso e acrisolamento,
colamo-nos ao grabato físico para a aquisição de
conhecimento e virtude, experiência e sublimação,
mas, muito longe de entender a rossa divina opor
tunidade, desertamos da luta e viajamos no mundo
à feição de mendigos caprichosos e descontentes, al-
bergando amarguras e lágrimas, no culto disfar-
cado da rebeldia, '

E,olvidando nossos braços que podem agir para
o bem, estendemo-los não para dar e sim para re-
colher, pedindo, suplicando, retendo, reclamando e
exigindo, até que chega o momento em que a morte
nos faz conhecer 0 tesouro que desprezámos.

 

Se a lenda que repetimos pode merecer-te aten-
cão, aproveita o aconchego do corpo a que te aco-
lhes, entregando-te à construção do bem por amor
ao bem, na certeza de que a tua passagem pela Ter-
ra vale por generosa bolsa de estudo, e de que ama-
nháregressarás para o ajuste de contas em tua es
fera, de origem AO

.

Deus é Pai, mas, em verdade,
No amor de Pai que não mada,
Se garante vida a todos,
Só ajuda a quem se ajudo.

ORMANDO CANDELÁRIA
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Não é a erva daninha
Que mata o grão promissor,
Mas a triste negligência
Que mora no lavrador .

CASIMIRO CUNHA

À ensada muitos anos viveu feliz, honrada
pelos trabalhadores que a manejavam, mas sentiu-so
cansado e aposentou-se num canto; surpreendeu-a,
então, a ferrugem,que a devorou em poucos meses.

MARIANO JOSE" PEREIRA DA FONSECA
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Da intolerância

O FERREIRO INTRANSIGENTE

Comentávamos o problema da compaixão, quan-
do se abeirou de nós antigo orientador e narrou,
bem humorado:
— Conheci um caso interessante na Idade Mé-

dia, Em pequenina aldeia. do Velho Mundo, que os
séculos já transformaram, jovem ferreiro apaixo-
nou-se pelo rigor da justica. Integrando certa fae-
ção política, considerava todas as pessoas que lhe
não esposassem os pontos de vista por inimigos a
combater. Atrabiliário e sectarista, imaginava os
mais difíceis processos de perseguição aos adver-
sários. A tolerância representava para ele grave
delito. Se alguém não rezasse por sua cartilha, fi-
cava assinalado a ponto escuro. Disposto a conten-
das, embora a posição humilde que desfrutava sa-
bia complicar a situação dos desafetos, urdindo in-
trigas e ciladas contra eles. Assim é que, certa feita,
procurou o juiz quê regia a comuna com benevo-
lência e equidade e propós-lhe a reconstrução do
cárcere. A enxovia desmoronava-se. Qualquer mal-
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